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Barracas e telefones serão instaiados na Prãça da Inglaterra 

C OMÉRCIO 

Obras em praça 
estão quase concluídas 

A nova Praça da Inglaterra, no 
Comércio, vai ser inaugurada da­
qui a, no máximo, um mês. "Para 
que as obras sejam concluídas, 
falta apenas serem instalados 
barracas e telefones públicos, e 
plantada a nova grama nos can­
teiros'', informa o engenheiro Luís 
Cendon, membro da equipe res­
ponsável pelo projeto de reforma. 
Segundo ele, em breve, serão 
colocados 15 orelhões, cinco 
bancas de revistas, três barracas 
de coco e quatro de acarajé. "As 
barracas de acarajé, por exem­
plo, serão espécies de tendas 
inéditas na Bahia, assim como os 
telefones de acrílico e inox, que 
estão sendo importados do Rio 
de Janeiro", acrescenta Cendon. 

A reforma da Praça da Ingla­
terra está sendo bancada pelo 
Excel Econômico, dentro do um 
programa da prefeitura de Salva­
dor, cm q:.ie JJma empresa priva­
d'.l deve adotar uma praça, um 
monumento ou uma r-í rea verde 
da cidade. Segundo a assesso-
11a de Imprcn,;o do Exccl, o ban­
co adotou a ln9Iaturra porque sua 
futuro :;ode; fica exatamente cm 
frente a prúça. A as';ossorir1 in-

forma que a nova sede do Excel 
vai ser inaugurada juntamente 
com a nova Praça da Inglaterra. 
Ainda de acordo com a assesso­
ria, o Excel está preparando, para 
ambas as inaugurações, uma ex­
posição fotográfica de persona­
lidades das artes, da política e 
dos negócios. 

As pessoas que costumavam 
ocupar a praça (na maioria, apo­
sentados) aguardam ansiosas a 
reinauguração. "Acho que vai fi­
car bonita. Pelo que eu já pude 
ver, a praça vai ficar mais agra­
dável. Mas, na verdade, eu que­
ro é voltar a ocupá-la. a ler meu 
jornalzinho e jogar conversa fora 
com os amigos", diz Juvenal Pe­
reira dos Santos, 62, que, mes­
mo com a praça em reforma, con­
tinua freqüentando o comércio. 
''A praça jó estava mesmo preci­
sando de uma refo,ma. Acredito 
que com o fim das obras, não só 
os habituais freqüentadores vol­
tarão a ocupá-la, mas também 
todas as pessoas que, antes, evi­
tavarn-nr1 por causa do estado 
precf1no", acrescenta a contado­
ra Ana l.ourdos Santos, 36 
anos.(Jo;in Wylfys) 


